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PAUTA 


NOMENCLATURA. 


“ CLASSE XVII. 


| SEDAs. 


94 Seda em casulo........ 
795 » em esperdicios 


796 » erúa em pello.. 
797» crúa em rama. a 
8 . 
q » esp 
S00 » em fio torcido 
801 + em obra de mi 
s02 » em cbra de passamâvcria com seda... 
No peso serão incluidos todos os e qualquer materia 
que a dita obra comprehender. 

803 » em tecidos, filó em chailes, lenços e em peca: “a ve. 
804 » em tecidos, fitas, cintos e gallões de seda ou de velludy id. 
“05 sem tecidos, lenços de algibeira, [foullards) em ponto de tsfetá de 

7 uma sô cor ou estampados a E 
s06 » em fecidos, lenços de todas as outras qualidades. kt 
807 » em tecidos, uleados..................... ; E í 
s08 » em tecidos, pannos para penciros ou peneiras. 
sig» em tecidos, pellucias para chapeos.......... ás: a 
810» em tecidos, pellucias de qualquer outra qualidade . 
81 » em tecidos, rendas em chailes ou lenços, e em pe E 
si2 » em tecidos lavrados. À 
st3. » É 
sá» 
si >» 
816 » 


EN. a para homem ou se 
ra pagarão para o artigo de que fo- 
+ rem feitos o dobro do direito princi que pagar o dito artigo. 

No peso serão incluidos todos os artigos de qualquer materia 
que comprehenderem os ditos tecidos de seda em obra feita, 

As sedas são admiltidas a despacho , seja qual for o volume 
ou quantidade em que vierem com tanto que se achem deserip'as 
nos manifestos. 

Os tecidos de seda já não podem ser declarados por accresei- 
mo nos manifestos, como antes era prrmitlido pelo artigo 4.º ca- 
pitulo 4.º do decreto de 10 de Julho de 1854 


CLASSE XVI. 


Sementes Frucras E PLANTAS. 


de 
além do direito estabelecido 


E17 Cannas da Tadia (bambus).. 
SI8' Cebollas de todas as qualidade: 
819 Forragens....cecreseeoo 

Fructas em conservas de 


sa 
e21  ». em conservas de 
822 »' frescas da Enropa, 
823 » frescas exolicas. 
824» seccas da Eurapa. 
825» | seccasexolicas.. ca Y 
N N. E Por fruetas frescas e seccas exolicas deve entender-se 
“0 que são todas as não naturaus da' Europa, embora estejam nella 
s00 0 > aelimatadas , e não são objecto de graude cultura em qualquer 
região desta parte do globo. ) 
Mortalig f 
» 
828 Lopulo.. 
529 Mostarda 
sao » em grãos. 


831 Mostarda em pó. 
Palha, junco vime 
813 Plantas sercas om ver 


des. 


' , CLASSE XIX. 


Vanros anTIGOS. 


para umbellas, sendo 


838 Adubos para agricultu 
839 Atmações. paes chapeos 


umbeilas”, em per 


DAS ALFANDEGAS. | 


PROPRIETARIOS: H. C DMERANDA — M.sS. CARQUEJA JUNIOR. 


| CORTES. 


| CAMARA DOS SENIORES DEPUTADOS. 


(4.º sessão preparatoria em 12 de Janeiro.) 
PRESIDÊNCIA DO 5H. FRANCISCO CARVALHO (DECANO.) 
Ao meio dia, abriu-se a sessão estando 
| presentes 56 snes. deputados. 
»msiros | Leu-se e fui approvada a acta da sessão 
WSIDADES. va - antecedente. ” - 
EXARA RAS, Deu-se á correspondencia o destino com- 
| petente. 
O snr. renner por parte da 1.º commis- 
'são leu e mandou para a messa os pareceres 
sobre as eleições dos circulos de Macãu e Ponta- 
100 asrateis 100 | Delgnda: - 
» 38000 O snr. 4. R. SAMPAIO leu e mandou tam- 
> 38000. bem para a mesa o parecer sobre as eleições 
E ua |! o 4 ç 
» 2800, | dus eireulos de Cabo-Verde, 
Esad “oo | Foram a imprimir. 
et ao | URDEM DO DIA. 
* e a a a 
, 25000 (a) | diiecussão de pareceres das comissões de veri- 
| ficação de poderes. 
>» 25000 (b) | Entrou em discussão o parecer da 1.º com- 


» 23500 missão, relativo ás elleições du circulo dos Ar- 
| ecos de Val de Vez. 


4 ER |] O snr. NOGUEIRA SOARES mandou para a 
> “500 | mesa por parte da segunda comissão o pare- 
» 19000 cer sobre u diplomado sne. Passos (Manoel); | 
x E “tambem mandou para ca mesa o seu diploma 
4 mo (e o do snr. Lourenço de Souza Cabral. 
>» ss009 | O snr, PRESIDENTE disse que estava em dis- 
» 23500 | cussão o parecer relativo 30 circulo de Arcos 
( q “| de Val de Vez. 

praias ig000. Depois de longa discussão, posto á votação 


Êo parecer na generalidade, fui approvado. 

| O snr. PEREIRA DA CUNHA expoz que, ten- 
| do ouvido muitas cousas a respeito da  elloição 
deste circulo; tendo mesmo a imprensa dicto 
que houve urnas “arrombadas, falsificação de 


| recenceamentos etescete.; sem dar por certos, | 


! | nem negar estes: factos, intendia que deviam 
| ser axeriguados ; e-por isso mandava para a 
te) | mesa uma prosposta, para que se adiliasss à 
| votação deste parecer, mandando: a: Junta in- 
| quirir dos factos indicados. 
| Semlo apposado o adidiamento, 
batido pelos sars. Souré, Mello Sua 


fui com- 


te Do Antonio de Macedo pe posto à votação foi | 
100 orrateis 1099 | regeitado, 
> MO O sur. ANTONIO DE SERPA mandou para a 
7 100 (1 mesa o parecer da 2º commissão sobre as 
arratel 30 + a 
» 4 eleições do cireulo de Torres Vedras. 
100 arrateis 400 | O sur. NOGUEIMA. SOARES mandou para a 
> 109 |mesa por parte da 3.º commissão o parecer so- 
A o bre as elrições de Beja. 
Mandaram=se imprimir. 
| O sur. PRESIDENT! ndo para ordem do 
co teia de âmanhã a continuação da de hoje, levan- | 
nata 15 P | tou a sessão — Eram 4 horas e meia da tarde 
100 arrateis t ———— —meme 
» 
arratel 1 
100 arrateis PORTO 46 DE JANEIRO. 
> pen 
Ê ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 
4 / A cuscada a esta Praça do snr. Ben- 
> 19 (jamin de Oliveira trouxera para o corpo 
> ago | 4º : : ; 
| commercial o imperioso dever de dar a 
|este distincto campeão da livre troca um 
testemunho, de elévada, consideração. 
Penetrada deste sentimento, a ilustre, 
o Direcção da Associação Commercial reu- 
100 arrateis 5 : » ' 
iuida á voz de seu digno Presidente, no- 
uma 700 | meara uma comissão que Leve de apre 
arratél 700 sentar ao benemenito deputado britannico 


3por cênto | Não só os respeitosos emboras que lhe 


Forrer, | 


tre (franco) 1$900 reis — Numero avuLso 40 réis, — 
— ANNUNCIOS DK Saiba DE Navios, cada vez, 120 reis 
por vento. — Qualquer actigo em reação conto programa desta jornal, será publicado gratuitamente — excripto mandado é redacção, 


|veitoso alcance que tem de trazer a Por- 
ug 

| O snr. de Oliveira mostrou-se penhora- 
| do da sincera demonstração de aflecio 
| respeito que recebera, € como cavalheiro 
que é comprometteu-se desde Jogo a cor- 
responder à confiança que nelle deposi- 
“tara à corporação mercantil, dando-lhe no 
futuro todas as, informações e esclareci- 
mentos sobre a nobre tarefa que ss 
a si mesmo impozera, e sobre ludo o que 
| possa” allectar os interesses da Associação 
portuense, que por sua parte terá de man- 
ter tanto quanto lhe compre a necessaria 
e devida reciprocidade, 

Damos hoje todas as peças officiaes tro- 
cadas entre a Direcção e o snr. Benjamin 
de Oliveira, com a. descripção do modo 
como as cousas se pas: am testa occor- 
rencia que viera trazer á Praça do Porto 
um acontecimento que tem de ficar de- 
vidamente registado pela importancia que 
alcança para a nossa historia mercantil. 

Tanto a mensagem como a resposta 
do digno membro do parlamento inglez, 
são muito dignas de lér-se não só pela 
excellencia dos principios liberaes em que 
abundam, mas ainda pelas considerações 
que encerram de conveniencia para o tu- 
turo dus“dous puizes. Ainda que fugitivas, 
essas considerações deixam vêr o grande 
campo que oflerecem para rodear pelo 
argumento a reforma transcendente que o 
snr. Benjamin de Oliveira “representa. 
| Folgamos muilo com as provas “de 
apreço deferidas ao nosso illustre visitante, 
e que elle não tendo de ouvir por certo 
no Porto as eloquentes phrases de um Mi- 
echel Chevalier, nem por isso deixa de en- 
icontrar nesta cidade corações tão dedica- 
dos, homens que saibam avaliar a im- 
portancia de seu generoso pensamento, 
como aquelles com que deparara em Mont- 
| pellier. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL PORTO. 


Extracto da sessão da direcção da Associação 
| Commercial do Porto, em 12 de Juneiro de 
| 1857. 


DO 


"(Presidencia do snr barân de Massarelos, pre- 
sidente.) 
Secretarios : os snes Antonio Julio de Abreu 
Guimaraes e o snr. Claudino Pereira de Faria 
| Pelo meio dia abriu o snr, presidente a 
| Sessão estando presentes dezesote snrs dire- 
elores, 

Depois da leitura do expediente, a que so 
den o devido destino, o snr. presidente expoz 
qual o objeéto especial desta sessão : que es- 
tando nesta ceilade o snr. Benjamin de Olivoi- 
[ras membro da camara: dos Comuns no pare 
lamenta da Grã-Bretanha, e presidente da com- 
missão de eeducção de alireitos de consumo do 
vinhos estrangeiros cm Englaterea, julga uma 
conveniência o obsequiar as. s.º pelo modo 
que esteja ao alcance desta corparação e se- 
gundo » seu regimento, pelo que propunha so 
"lhe enviasse uma deputação com tua mensa- 
gem manifestando à s so reconhecimento do 
(corpo do commnereio desta praça de que im- 
| mensus beneficios podem e devem resultar do 
| seus importantes trabalhos para o comercio q 

cultura de vinhos de Portugal . 
| OU mesmo snr. explicou 0 andamento dos 
trabalhos desta comnussão, e o objecto da via- 
(gem do sor. Oliveira a este paz — qua é — 
| informar-se pessoalmento da força productiva do 
“Alto Douro e províncias do Norte; 

snr. presidente apresentow tambem a 
| eircalar e documentos que o sor. Oliveira lho 


] 


(Continua ) | portante . ramo de mercuncia da nossa | enviára ultimamente de Lisboa sobre o mesmo 


ad vatorom + | enviava a corporação de que ra orgão, 
e eee - (45 por-ce mas atuda uma mensagem por escripto si- 

fadas, Ou em arafd :r clonado e ope go noz cia Ad pancÉoDIO 71) TIS É 
Bo à 2 pais Hi ad Re y É Salao ad tad valorcm + gnificando à expressa confissão de reco- 
RARE AD + (142. 711 » nhecimento, em que € comercio do Por- 

64 a r “ eee cante nana cememecnnsesanas fd poe eqita A q - “ 
R a np cad entao vem has smp ad valor “to se acha para com o liberal propugna- 
pr qi dor de uma medida legislativa no seu 
Pera 20 | paiz, de alto interesse para o mais im- 

- Praça. ” 

A Paio aa ga mea * ! A unica prova de permanente agrade- 
, «fg fa it Er Re , » cimento que podia oferecer a Associação 
40) Tecidos eroto de 4 de Novembro" de 1652. x é Commercial ao snr. Benjamin de Oliveira, 


1852, arúgo 7.º 


rato de 1 do Degas “do 
de 
é ora de 10 ade, ul) ta 
“de azeitona, — je porto dos de 5 ' . 
iovdo 37 de | Março do Mpb ra oo TUDO 6 
es; legumes seccos c conservados pelo processo 
y tomates verdes. — Vide portaria de. 
ba secca é torrada: c prohibida'a 
lunto. — Vide resolução n.º YO. 


sua 


de Cholli& 6.º —vi 
de Junho de 1354 artigo 3.º A 
adiwissão — Vide Resolução n.º 108. 


ri : 
se Vassouras de pala. — Vide portaria de 2] de Março de 1854, artigo 11º 


era um diploma de socio honorario. Esta 


que assim encorporara no gremio com- 
merciul portuense o nobre defensor “de 
uma idéa grande é generosa, pelo: eterno 


je Resolução n.º 75º 


“| prova não esquecera igualmente á Direcção | que s. s* sollicitára para. esclace; 


assumpto, e informou a direeção cireu mstancia- 
damento do tudo quanto se tem passado entre 
sim o sor. Benjamin de Oliveira desde a sua 
chegada a esta cidade, collocando sobre a mesa 
os diferentes mappas estatísticos: que já lhe en- 
tregára relativos au objecto da sua viagem q o 
cao, 
Varios senhores tomaram a polavra e fal. 
laram. snecessivamente no objecto em questão 
concordando tados em que o sur Benjamin ale 
Olixeira era na verdade credor de tudas as de- 


Principio em que se basca, e pelo .pro- | monstrações e finczas. «o 


14 


toma 


Julgada a ma 


Vida, a diree resulve 
fusse envi 
por meio « ut 
me do cor e 
o dt 


que, altentos os uteis 
min "Oliveira, que tantas vantagens poderão 
4razer no nosso paz em geral e particularmen 


te ao commercio desta cidade, fosses. s.º no- | existente naquelles anmus e hoje; e quala ex- 


meado socio honorario desta assuciação, 

Esta proposta (vi umsnimenente approvada 

Em seguida o sur. presidente deu 
tura do projecto de mensagem que d'antemão 
havia redigido, o qual foi approvado por una- 
nimidade, resolvendo-se que a depilação fosse 
composta de emeo membros, e que no mesmo 
tempo ella communicasse ao snr. Benjamin de 
Oliveira a sua nomeação de socio honorário. 

A direcção proceden é nomeação dos mem- 
bros da depntação, e ficon composta dos súrs, 
«Mario de Massarelos, presidente — Antoniu Ju- 
“ho de Abreu Guimarães e Clandino Pereira de 
Faria, secretarios — Guilherme Augustu Macha- 
do Pereira é Thomaz Archer, vogaes 

Terminada assim n sessão à sn. 
to cabrigin do senhor Benjamin de 
seguinte; 


rosiden- 
livéira o | 

| 
Mas. sn. 


A alireeção “da Assnciação - Commertial do 
Porto, resolveu levar d presença devo sP por | 
vma deprtaçã nu com relação | 
do Tmportantesassumpto da redueção de direi- | 
tos na Grá-Bretaaha sobra o constuno do” vi- 
nhoós estrangeiros, e em tenho so loira de me 
aliciginvalvos* rogando-lhe o obsequio ode me 
dhzer se se dignará eber a dita deputação sa | 
quarta feira 14 do corrente, e qual a hura em 
que poderá recebel n. 

Deus guarde a vos.” Sala da Associação 
Comneceial do Porto em 12 de Janviro de 18 

Him, soro Benjamin POlvveira q diguissi- 
mn membro da camara dos commans no pár- 


o CoNimERcio 'Do Pliro. 


ile deste pai 
percial, pel 
bonra de 
Pmappas q 
vinhos do paiz em 
ção de feitoria em 
particular em 10 annos, anteriores no appare- 
cimento do oidium luckery; qual o deposito 


portação nos «itos 10) annos. 

Da comparação uns e ontros sw vê que 
a exportação tem sido uma insignificante frac- 
ção, com referencia d prodarção que deve ser 
orçada em mais de qm milhão de pipas, e mui 
to mais insiguificante ainda com relação ao 
terreno que ainda deve ser povoado de videiras | 
Alem dos Lerrends a que a Jei deu o exclusivo 
de produzir vinho fino ha mais, fora da de- 
marcação que o produzem finssimu; e tanto 
na Beira como em Tras-os-Moutes, e em uma 
bom parte do Minho, erimm se vinhos que em- 
bora não sirvam pora deposilar em garrafa por 
to tempo, serão: por certo considerados pelo 
publico britanico de delicioso uso para pasto, 
quando pela libertação das peias neste paiz e 
do enorme direito de consumo na Gram-Bre: 
tanha possam recer-so nos seus mercados 
a preço que o torne bebida de uso quotidiana 

A Direeção da Assuciação Commercial crê 
mesmo que assim virão os vinhos finus do Dou- 
mma rehabililarem-se na copinião e apreciaç 
das classes mais elevadas da sociedade beitant 
ca, donde hoje bem injustamente quasi que 
estão banidos. Os vinhos cominans «não pre- 
eisarão de vir usurpar (o lugar daquelles com 
gallas emprestadas, por isso que naturalmente 
encontrarão o mercado na classe que lhes é 
propria, e aquelontros apparecerão com todo 
o explendor de sua primitiva pureza, e serão 
portanto apreciados no seu jasto  valur, quil 
hoje acentece nos «Chatean Lafitte o, atoha- 
misberg » e ontros que entre seus concorrentes 


lamento britannico. 
(Assignado!, | 
Barão de Massarelos, | 
presidente. | 
O'sar. Tunjumin de Oliveira respondem im- | 
medimamente - 
trasnveção) 
Porto 12 do Janeiro do 1857. 


Exmº? enro-— Tenho à honra de aceusar 
a recepção da sua cearta com datr de 
formando-nte que ac Do da Ao Co desta 
nomeara uma depuloção quera ave fazer uma va 
ta com relação no importante assumpto — À 
vqueção dos Direitos na Gram-Bretanha sobre 
Vinhos Estrangeiros g 

Permittu-mo que em resposta eu agraleça 
n tão importante corporação sha “synipalhia e 
eoopera por tal forma, prometida, e cdiga, 
que terei qouito prazer em recebor a Deputa- 
cão, quarta feira 14 do corrente ás doze horas 
da dia em “casa “do mem boi hospedador o 
snr Themaz G Saudman, Som, sethor, seu crea 
As exe o sur. Barão de Mas- 
nte da Associação Comunercial 


do Porto. 


veira. 


Ob 


Efectivamente no meio dia de hoje ali se! 
dirigiu a deputação, sendo recebida por s. s* 
e pelo iPº snr Thomaz G. Sandeman no 
topo do primeiro lance da escala 

Intraduzida na sola, a deputação os. s.*º 
tomaram assento á volta d'uma  meza conve- 
nientemente preparada. 

Foi então que o sor. presidente, barão de 
Massarelos; fez a leitura da supradita mensa- 
gem, assim concebida : N 


Mim. snr. — A Direcção da Asseciação 
Commercial do Porto sabendo que se acha den 
aro dos muros desta cidade w tlastee presi- 
dente da missão promotora da diminuição | 
elos dire consumo sabre vinhos estrangei- 
«ros na Gram-Bretanha, o sur. Beújamin i 
veira, digno membro do Parlameni 
não quer perder esta feliz upp 
pessoalmente Ibe anasifestar a sua admiração pelo 
talento o perseverança com ques s P tum pro- 
seguido em seus estrenuos esforços” para: con- 
seguir fins que devem ser grandivsos em seus 
resultados, nho só com refarencia “ás relações 
commerciaes “da (Gram-Brotanha e os paizes 
sinhateiros da Buropa, mas tambem para o bem 
estar do povo inglez, se viera ser acvessivel 
aus menos abastados o uso do vinho, em suli- 
stituição dontras bebidas espirituosas, cujo uso 
quotidiano à seieneis indica como mais quciva 
4 soude e tendento ao embratecimento moral, 

Resolveu por tanto enviar uma deputação 
sua 4 presença de vos para olertar-)he-as 
mais Sinevras expressões do seu respeito e con- 
sileração, e ao mesmo tempo oferecer-lhe a 
sus possivel condjuvação eim tão importante em: 


| france 


es e alemães conservam altiva não 
alispotada  primasia, 

A Direcção da Associação Commercial do 
Porto entendo que mma vez reduzidona Gram- 
Bretanha o direito do consumo dus vinhos de 


Dtortugal e sas exportação daqui libertada das 


pras que mee- 
viaes entre os ado 
incaleulavel, pois que augmentando a riqueza 
de Portogalo aogmentaráo igualmente o canistmo 
dos arhgos que temos de importar de lá. 

se pois v. s.* seceitar nossos leaes 
agradecimentos pelo que ha já feto a prol do 
verdadeiros interesses publicos e commercines, 
vos nossos sinceras “votos pelo exito feliz da 
nobre campanha em que se acha empenha 
e seem nós poder receber qualquer apoio, 
conte v. 8.º com nossos esfor em favor de 
tão justo causa, 

Dees guardo a vos." muitis e feizes an- 


intorpeern ias relag e 


nos. 
Porto em sessão da Direeção da Assuciação 
Commbreial, 42 de Janeiro de 1857. — Hm? 
sur: Benjamin d'Oliveira, mombro da camara 
dos commmuns no Parlamento Dritanico. — Ba- 
rão de Massarellos, psesi lente. — Viscondo de 
Castro Silva, vice-presidente, — Antonio Julio 
WAbreu Gurmarãos , socretario. — Claudino; Pe- 
retira ae Faria, se ario; — Francisco Gonçal- 
ves Aguiar, — Guilhermio Auzo Machado 
Pereira. — José Martins «VAzeve — Thomaz 
Archer, — Antonio Ferreira Baltar. — Antonio 
Gumes dos Santos. — Manael Fernandes: Rosa 
= José Corra Lopes de Faria. — Alfredo Al- 
lem, — Bernardo José Machado. — Joaquim Jusé 
Gumes Munteiro. — Alexandre Soares Pinto de 
Andrade? — Francisco Igiacio Xavier. 
O snro Benjamim do Oliveira len por seu 
turno a sua resposta nos ternos seguintes ; 


A s. ereto bardo de Massarelos, presidente 
da- Associação Commercial do Porto. 


Peço a v. exe. queira ter a bondade do 
tributar á Associação Commercial do Porto os 
meus gratos sentimentos pelas expressões que 
me foram dirigidas em nome da mesma Asso- 
ciação pela depotação á testa da qual v. exc.º 
se acha colocado. : 

E" para mim mito. lisongeiro saber que 
es meus esforços, [ritos na casa dos conmans 
eum biglaterra , para obter uma redueção nos 
direitos dos vinhos estrangeiros nas iluas bri 
tanicas, são alhados favorwvelmente por tão in- 
uente corporação, como é o Commercio do 


do commercio livre que actusimente prevale- 
com em Inglaterra, farão dentro em pouco tero- 
po vencer esta questão + 


sos pra ambas. 
Causar-me-hia grande satisfação se pelos 


- mesmo lempo que. 


pulzes terão mm incremento | 


Tenho a bonta de ser do v. exc * altento 


arde e qreado — (ai 
gerra 
E 


ui 

r 
ção aos Unporiânios Serviços q a 
Já prestado e que tão vantajosas poderão vir 
a tornar-se para O nosso comercio, a dire 
ção o havia nomeado sacio hanorario da Asso- 
ciação Commercial do Porto, lisongeando-se so 
Dremaneira de possuir em seu gremio pessoa 
ão digua e tão cespértavel, t a 

O sor. Benjamin de Oliveira agradeceu do 
[medo mais expressivo esta tava prova do nosso 
reconhecimento, que em extremo o deixava pe- 


dita 
ano 


Fallou-se então largamente sobr; o! 
eto da Commissão de que s. s.* velha d 
presidente e das favoraveis consequencias que 
para semelhante fim deverá, produzir a sua vi- 
vita a óste 
quanto, his 
nião que já possuis ua excellencia, abundan- 
cia e variedede de nossos Vinhos, que tanta 
riqueza poderão trazer a esto abençoado Parz. 

Gadac qual dos membros da depatação ap- 
presentava uma oncoutma lembrança relativa que 
o sair. Oliveira dovidamente recebia e notava, 
agradecendo-a como mais um apoio para os 
seus dierentes trabalhos. Por ultimo o sur. 
Benjamin declaron que como socio da respei- 
tavel Associação Commercial do Porto teria a 
satisfação de a toformar «dora em diante de tu- 
do quanto possa interessar O importante com- 
mereio desta Praça. O sr, presidente agrade- 
ceu as. s.º tanto favor. 

A deputação cetiran-se summamente reco- 
nhecida pela distineção e delicadeza com que 
fôra recebida, sendo do mesmo modo acom- 
panhada por s. sº e pelo sur, Sandeman até 
ao ponto em que linha sído esperada. 

Está conforme. 

Secretaria da Associação Commereral 
Porto 14 de Janviro de 1857. 

Antonio Julio de Abreu Guimarães, 
Secretario. 


do 


—— mese 


Hoje até ao meio dia ainda não linha 
chegado o correio de Lisboa. O que em 
seguida publicamos foi hontem recebido, 
mas não lhe podemos dar publicidade pela 
abundarcia de outros assumplos, que não 
podiamos pôr de parte. 


LISBOA 13 DE JANEIRO, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Demos ante-hontem conta da declaração + 
mandada publicar no «Moniteur» pela legação 
portogueza em Pariz, em que se allimma que 
Mr. Prost indevidamente seimeuleava como ban- 
queiro do governo de Portugal naquel 

Pelo correio de hontem veio o «Janes 
nal dn Credit Poblie de Pariz, orgão official 
do mesmo Mr. Prost, no qual se lê u se- 
guinte ; ” 

« Sur. redacior, — Em resposta á mota que 
a dJegação de Portugal fez inserir no «Mom- 
teuro do 1.º de Janeiro de 1857, rugo-vos o 
favor de pablicar a seguinte carta, não só- 
mente assiguada, mas até escripta na integra 
e em francez pelo proprio punhe do ministro 
da fazenda do gabinete portuguez, 

“4 4 monsicur Prost Mr. Desejando, an- 
tes da vossa partida de. Lisboa, dar-vos um 
testemunho de agradecimento pelo interesse que 
tendes manifestado a bem do Portugal; não só 
relativamente ao emprestimo de um milhão de 
francos por vós feito ao govermo do 5. M, 
conta corrente , amas - tam em razão dos ne- 
gocios que haveis emprebendido lomando o ca- 
minho de ferro de Cintra e procarando dar im- 
pulso á companhia União-Cominereial ; tenho a 
honra “de vos communicar que vos escolhi para 
banqueiro do governo portugues em Daria, 

« Terei, com tudo, a honra de vos preve- 
nir suecessivamente das transacções de que tereis 
de tratar de nossa conta, e estabelecerenus as 
condições para cada negocio especial que haja 
de Ser - tractado por intervenção vossa e pior 
| parte do governo de 5, Mo 

« Aceeitai, senhor, o testemunho de osti- 
ma e dedicação com que tenho a honra de 
ser vosso obediento servidor. — (Assignado) 


Porto; e cestmm convencido que us principios | José Jorge Loureiro. — Lisbua 4 d'Outubro de | que lá teem, "qui 


« Como complemento desta prova de subi- 
da benevolencia, a transfurmação da União-Gom- 


Portugal o Inglaterra tem em tados os tem- | mercial em Credito Mobiliario, de que falia o 
pos gosado da mars ntima aliança , e espero | snro ministro na precedento carta, for ocre 
que os interesses agricolas e commercises dus | tada em data du 47 de Dezembro do 1856. 
duas nações se tornem cada vez mais vantago- (v 


ide Diario do Gorern 
« Abalanço-ne ainda a-erer, snr. redactor, 
que ha uma simples equivocação da legação por- 


preza, porque parecendo ella 4 primeira vista | mens esforços visse realisada uma medida que | tugaeza para comigo. Aguardando que se elu- 


«de resultados privativamente breitanicos, 
com tudo fer uma gr 
prosperidade agricolo-vinhateira de Portugal se 
a maxima redueção dos direitos de consumo 
eles vinhos na Gram-Bretanha fôr seguida em 
Portugal da concessão de plena liberdade de 
cómmercio do vinhos das províncias do Norte, 
para que sua exportação seja elevada & cifea a 
que podo e deve subir, conpensanio smpla- 
mento o thesóvro da Gram-Brataha do des 
falque é que um menor direito de eonsumio 


sir, 
po 
gaveis entre 


de vo exe? 


Porto 


bos os paizes. 


Aqui dou os meus agradecimentos por via | tagal pórde ver 
“negociantes do | palme Junior , 


autboridados 
'urto pela benexola e hospitaleira recepção 
tenho encontradi P: 

com que me tim si 
que desejora. 


que | tiglivne ar. 


sul mações jeeto do communicado no «Moniteurs 
co peito pela legação portógueta. 


io de publicar esta re- 
spritusos eus 
2 de Janeiro 


+ fazei-me 0 obs 


s commerciars e ami-| de 1857. 


e PS A cena do sor. ministro de Por- 
se mo eseriptorio de M. Dela- 
notario em Pariz, rua de Cos- 
já ua 

« Muito mo custo à ei 


4 


meu res- 
am 


a Vas CA ÇR 


L , | com corgo 
tender a sontidu e ob- | pulação, 4 


de mostrar-lhe a carta do ministro datada de 
14 de Outubro. O sor. Paiva não me deixou 
na ignorancia de que essa carta não combina- 
va com as proprias informações, mas que - 
O neto do HS PE o era de nalureza 
lol que não podia deixar de respeita-lo até nova 
ordem. = idnd OLA mora 

« Passon-se isto, como disse, no dia 23 
de Dezembro á tarde, “O escripto da legação 
portugueca ao «Monitear» é datado de 30. 

As sol + possivel que o si Paiva 
RR: o para ps contea mim instruc- 
ções que me dissera pedíria dy Lisboa. - 

« Além disso, seria dilficil á legação por- 
E sa 
poll u! graça, 
que we foi concedida em data de 17 de De- 
zembro, data em que de facto el-rei de Por- 
togal se diguou assignar o decreto que funde, 
a beneficio dos interesses que represento, . a 
União Commercial em Credito mobiliario por- 


tuguez 4 
« Seria possivel que o governo portuguez - 
honvesse auctorisado u seu ministro plenipoten- 


cisrio em, Paciz para olfender a minha reputa- 
ção, no momento em que esse governo me ha- 
via honrado com o mais elevado favor 

ceiro que alé agora lem sido concedido? + 

« E so o ministro da: fazenda entendesse 
que devia sdestituirame das funeções de banquei- 
ra de Portugal em Pariz, conferidas pela sua 
carta de 14 "Outubro, não duvido de que en- 
fenderia tambem ser convenicnte prevenir-me 
por um meio directo, em vez de me intimar 
por via da publicidade, o que (no colloca na 
precisão de sahir á luz, mau grado meu, com 
a carta que se digaou eserever-me. 

« Não tendo sido feita essa intimação, te- 
uho fondanentos para contrapor a carta de 14. 
d'Ontubro és allegações do sur, conselheiro e 
secretario da Irgação portagueza. 

«b 


r “quanto o sr. ministro da fazenda 
de Portugal, que me escolhea para banqueiro 
do sem governo em Pariz, não me houver no- 
tificado a mudança das-suas disposições a men 
respeito, as negativas da legação porlugueza 
não poder invalidar em caso algum o vigor 
do documento de 14 dOulubro — 4. Prost. » 

Deixamos copiada integralmente a contra- 
riedade de Mr. Prost & declaração da legação 
portugueza , porque desta grave questão lodo 
o paizç e principalmente os leitores do «Com- 
mercio», decerto desejam ter pleno conheci- 
mento, É da 

Eltectivamento Mr. Prost não está munido 
d'um decreto. dum despacho ulicial de -ban- 
quero do governo portuguez em Pariz; mas 
tem ulbn/ cartada iministro competente que o 
escolhe para ilhante comissão. 

« Não póde por tanto deixar de dizer-se, 
que o snr. istro da fazenda andou com me- 
nos prudencia neste negocio; porque não po- 
dedo, ou não devendo confirmar oficiahmento 
a sua carta particular, fica ella sem valor al- 
viu; e vindolisto a ser conhecido “na praça 
de Pariz e já agora nas de lula a Europa, 
concorre forçosamente para abalar o nosso cre- 
dito El esta cxrcumstíncia, é mão qualquer 
oulro pensamento, que leva a Innientar, 
“que tão do leve se lraclem as coisas mais so- 
rias, wu que mais prejudiciaes vu mais vanta- 
josas poein ser dos interesses publicos. 

Nem podeinos esperar por explicação da 
parte do snr. ministro. da fazendas porque 
qualquer que elle dê, e por mais ponderasa 
que suja, já não terá o poder do ruir “as 
funostas consequencias desta ilésgraçada ques- 
tão. 


E' o desejo que o (sz fullar. Assim se 
ále classificar a noticia que dá o «Mornina- 
Posto, extrahida do «Bombay Telegrapho, de 
que o nosso governo propozera á Inglaterra 
ceder-lhe a ciduls de Gus em pagamento de 
uma divida antiga e dando-nos ainda a In- 
glaterra eum compensação alguma das Suas pra- 
gas ma Europa, que nós muito quizeramos. 
«El Leon Espanoto de O, recebido agora, re- 
fere-sg ao mesmo assumplo, e se a 
praça de que se falia será a de Gibraltar. Es- 
cusamos dizer que todos labofam em erra, “8 
nos jurnaes inglezes, que se contentem com o 
“mãv é lão pouco, 


" ', 
NOTÍCIAS DIVERSAS. 
4 op OM Deiguentd a), 

— Arribadas, No din 11 do eorronte 
Centearam arribadas no Teju a rasca — Maria — 
que havia sabido daquele porto no 8 do 
corcente com destino para 0 Porto, eo cabique 
— Tres Amigos — que havia sabido de Setubal 
o mesmo dia Scam destino para-áveiro, 


and “mem Vais; Por pa o do snr. Pel- 
gucira, encarregado do portuguer em 
Vigo, dirigida go Terena 
que no dia f Ceu a 

porto acribaio o Trato — “do Minho — 
procedento de Lisbua com destino a Caminha, 


de sate sardinha, 9 de ti 
passageiro, e cota 10 dias do via- 

edit Len al Ai 
“Hontem “á'uluma 


es Brigites ingleses. 


hora: eba Onitici o e have recêbido do 
Aveiro uma participação telegraphica de que se 
acha m encalhados no sitio da Tori a 
brigues inglezes.. 
Hoje não haa 
te acontecimentos. EUA 
— Paquetee ingles. O paquete inglez pro- 
cedente de Soutilhampton entron no Tejo antes 
d'hontem 48.5 hhorase 20 minutos da tarde. 
— Passagaeiros,, O vapor Luzitania sahi- 
do hontem, paras Lisboa és 5 horas da tarde 
conduzia. os passageiros entre elles os se- 


os E josé faria Machado, David. Augusto 


«Castro; Manoel Eduardo Gomes 

dee TRES Elba Gomes Ttebello, José 
de Magalhães Menezes Villas BOns,, Francisco 
de Paula Castro Domingues, Ignacio de Vilie- 
na Barbosa, Francisco Augusto de Abreu Mene- 
zes, Manoel José de Brito, Jusé Joaquim Pinto 
«da Silva Jonior, D. José Maria Gomes, Eduar- 
do Chamiço, Agostinho; José Fernandes, Hardy 
Hislop, e sua esposa, uilherme João Flowarth, 
José Maria Peixoto. D. Fernando Campero, 
Antonio: Franeisco de Sá, M. Veardet, Luiz 
Moreira de Oliveira, João Pedro d'Alineida Pes- 
sanha, Manuel Guerra Tenreiro, Manoel José 
Malheiro Mello, Barão d'Ancede & seu irmão, 
Luiz José de Oliveira, Victorino d'Araujo Go- 
mes, Jorge Allen e seus irmãos, Diogo Gubisn, 
barão das Lages, Alexanlre José Alves, M. Leo- 
poldo Amoorotx, José Pinto Suares, Maximia- 
no Alves, Manoel José Alves Sevadim, Antonio 
Sergio da Cruz Moniz, Julio Carneiro Geraldes, 
Costódio Rebello de Carvalho, João Rodrigues 
Cardozo, Antonio Alves Coelho, Manoel Anto- 
nio de Barros Ribeiro, José Guedes de Carva- 
lho o Menezes, Antonio da Campos Soares, 
Francisco Antonio de Rezende, Benjamin d'Oli- 
veira “e seu filho. 
Necrologio.  Falleceu proximo de Bar- 
cellos, onde se achava a ares, o capitão da Guar- 
da Manicipal do Porto, o snr. Antonio Cyprian- 
no de Barros, cunhado do snr. Sobral, com- 
mandante do dito corpo. O cadaver veio para 
Cedofeita onde tiveram lugar os oficios (une- 
bres, na quarta feira ás Ave-Marias. 

—— Sociedade phylarmonica. Hontem reu- 
niram-se os socios desta sociedade para disculirem 
o projecto de reforma dos estatutos. Não se con- 
eluiu a discussão de todo o projecto, que deve 
continuar na proxima semana. Entre as dispo- 
sições approvadas hontem contam-se a dehaver 
reuniões diarias, nas quaes se dirá chás e se 
permilein todos os jogos livitos, a de reuniões 
musicaes todas as sumanas, é de familias pelo 
ménus úma vim por mez desde Novembro até 
Maio, Além disso a Saciedade terá uma Testa 
annual nocdia 13: de Março para celebrar o an- 
uiversario da sua instalação. Esta festa consta- 
rá só de musica. Tambem se approvou a dis- 
vosição que estabelece um gabinete de leitura, 
onde hajam ps jorraes mais neraditados do pais 
e do estrangeiro. Os socios ficam obrigados a 
ima anhuidade “de 128000 reis, pagos em dif- 
ferentes prestações. y 

A- Suciedade “começará a 'reger-sepelos no- 
vos Estatutos, logo que mude para a inova casa, 
o que “deve ter lugar, segundo nos consta, no 
proximo mez 'dê Fevereiro io 

=> Concerto. Na 5.º feira 22 do corrente ha- 
verá na Sociedade Phylarmonica, que bontem já 
concedeu aí casa para esse: lim , um concerto 
dado pely'snr, Nicolau Ribas. Será um concerto 
brilhante, pois que alem d'aquelle dislineio 
violunista, nólle tomarão parto M.7º ti, e 
outros artistas ide distincção, O 'sne-!] 
Ribas pelo seu merito arlistico e pelas excel- 
lentes qualidades de que é dotado, torna-se 
digno de todas sympathih é protecção, é por 
isso lhe agouramsos um bom resultado do seu 
concerto, como sinceramente lhe desejamos. 

— Exploração marmorea. Nas immedia- 
ções de Puilipevílle, a exploração marmorea de 
PFififá, toma o mais notavel desenvolvimento. 
Perto de 900 pessoas estão já empregadas neste 
trabalho, e tem descoberto minas, que em bel. 
leza nada cedem ás mais preciozas amostras 


mais prome: 


lucidos, de que justamente se gloria a ilha de 
Paros. 


Vito Mo sat 
'heatros de Paris. Durante o anno 
de 1856, representaram-se nos theatros de Pa- 
ris 252 novas composições. 

— Nobreza hespanhola. Ta actualmente 
em Hespanha 56 cavaleiros do Tosão d'Ouro 
— 351 gram-cruzes de Carlos 3.º — 241 con- 
decoradas com bandas de damas nobres — 517 
gram-cruzés de Isabel a Cathólica — 1:359 
grudes de Ilespanha e titulares, dus quaes 
são: duques 76 — marquezes 649 — condes 516 
— viscondes '65 — barões 53. 

— Fuliecimemos. Falleceram no corrente 
mez; — À duqueza Menriqueta de Wurtemberg, 
we dh rainha reinante de Wurtemberg. Era 
filira princepe Carlos de Nassau- 
Weilbourg. Tinha nascido em Abril de 
1780, casando em 1797 com q duque Luis de 
Wurtemberg, thito “do actual rei, morto em [817 
M. Clausel de Migutals, antigo bispo de Char- 
tres, foi morto por um ataque W'apoploxia (ul- 
minante. 

Deixou tambem de existir, com 76 anuas 
ndessa de Rambutesu, Maria Ado- 
onno Lara. 
ragões da Imperatriz. 
dos francezes ordenou «ue desde o 1º de Ja- 
neiró, O rógimbnto de “dragões da guarda impe- 
rial, tome o nome de — Dragões da Imperatriz. 


em 


o ithpérador 


| de apreço pelo tratado de harmonia que o dis- 


O CONMBRCIO DO PORTO. 


) 


H a + + 
olicias lyricas. No lheatro da gran 
em Pariz representon-se «ll Troval 
re», he Vordi traduzido para o idioma francez. 
| Ocapplaadido compositor, de quem os france- 
zes nãv ha muito tempo pareciam desdenhar , 
vai-se intoeduzindo «piano pianissimo» na so- | 
ciedade parisiense, e acabará por ser adoptado 
como o [oram outros compositores ilalianus, cu- 
jas obras foram tambem recebidas com appa- 
rente frieza nas margens do Sena, ' 

Esta mesma opera está agradando muito 
em Constantinopla. Decididamente os Turcos vão 
gostando cada vez mais da melodia italiana, tão 
distincta dos infernães accurdes de musica orien- 
tal, 


— Para o proximo verão prepara-se em 
Londres uma' solenidade musical, em memo- 
ria dó grande compositor Haendel. A orches- 
tra será composta de 300 professores, com 112 
viulinos, 36 violas, sioloncellos e contrabassos. 
O côro conterá 2,000 vozes de ambos os sexos. 
- — O compositor ilaliano Andres Gambini 
está escrevendo uma apera bulfa, intitulada «Dun 
Grifone à Il Bacchetone burlato», que se repre- 
sentará no lheatro Rossini, de Turin. 

— IA celebre cantora Gazzaniga fez o seu 
beneficio no lheatro de Trieste, e foi uma fes- 
ta esplendida. Esta distineta  priroa-donna deu 
24 representações da «Traviata no dito lheatra. 

— O tenor Belart, que se achava em Pa- 
riz, foi escripturado para o lheatro da Pergo- 
la de Florença. 

— A bailarina franceza, Guy Stephan. re- 
gresson a Pariz depois do ter feito em Italia 
uma sbandante colheita de applausos. 

— O rei da Prussia concedeu a mr. Pan- 
seron a condecoração da Águia Roxa em prova 


lincto author [rancez enviou a S. M. 

— Uma cantora que ha annos leve certa 
celebridade, mad. Sebebest, scaba de publicar 
as suas memorias coin o titulo de «Recordações 
de uma artista. » 

-— Um dos organistas do maior reputação 
em França, mr. Mess, publicou ultimaimenta, 
com o titulo de «Melodiump, diferentes icom- 
posições para orgão, que merecem o apreço de 
pessoas competentes. 

— O distincto esculptor Ricischel, Lermi- 
nom em Dresde a estatua do celebre compositor | 
allemão Carlos Maria Weber, que será colluca- 
da na praça do qheatro principal. 

— Generosidude. Um rico capitalista de 
| Argel, estando de perfeita saude [ez testamento 
e nelle fez doação de uma consideravel sonma 
a favor das assuciações arlisticas, vreadas pelo 
barão Taylor, em Pariz. 

— Einigração franceza. -Segundo.o «Jor- 
nal do Havre», emigraram por aquele, porto, 
no mez de Dezembro ultimo 1:093 pessoas: — | 
sendo 597 para Nova-York., 331 para a Nova 
Orleans ; 165 para Buenos-Ayres O numero dos 
emigrados sahidos do Havre em Dezembro de 
1855, foi sómente de 813. e 

— Ouro d'Australia. Um ducumento re- 
centemente pablicado pelo «Board of Trade», 
avalta em 40:995:65] libras sterlinas a totali- 
dade do ouro exportado das duss colonias de 
Victoria e Nova Galles do Sul, desde 29 de 
Maio de 1851, data das primeirós expedições 
até 31 de Dezembro de 1855. 

— Por causa dum morrão de cigarro. 
(Do Narional' de 15): — Montein, depois das 
onze horas da noite, manifestou-se um incen 


Je 


icolan | 


dio nos baixos da casa n.º 24, da (Favessa 
da Trindade, Os promptos soceorros dos vi- 
sínhos obstaram a que o incendiv progredisse. 
A origem do incendio foi o que fiea por epy- 
graphe nesta notícia, ardendo apenas o en- 
xergão, bancos da cama o a roupa do in- 
quilino João, pintor quo occupa os mesmos 
baixos da casa. 

= — Producção do algodão ma: Europa. (Da 
Aurora do Lima). Segundo nma recente esta- 
lística do «Morning-Chronicle» , a exportação 
do algodão na Europa, desde 1851 a 1852. su- 
biu a 2.444.000 fardos; a de 1855 n 1856, su- 
biu a 2.955.000, entrando a Gram-Bretauha 
nesta conta com 921.000 fardos. ; 

Em 1851] o 1852 colheram-se na Europa 

3 015.029 fardos de algodão ; eem 1855 e 1856 
3.927.845. A Inglaterra consumin: 
— 1852, 1.669.000 fardos; em 1855 — 1856, 
1.921.000. Os Estados-Unidos consumiran : em 
1851 — 1852, 603.029 — em 1855 — 1856 — 
652,739 fardos. 

— Movimento maritima de Cadiz. (Da 
mesmo) : Durante o anno de 1855 entraram 
em Cadia 3:895 navios, com 54:182 tripulan- 
tes, e 352:135 toieladas. Eutre estes ha [82 
návios de guerra, sendo 99 da marinha hes- 
qanhula. k 

Adiiliiran-se à quarentena AB navios, sen- 
do 33 nacivnaes e 27 estrangeiros. 

Forow mandados para lazareto, sújos, 35 
das primeiros, e 15 dos segundos. 

Dos 3:895 navios entrados, 9559 são es- 
trangeiros, sendo : 339 inglezes — 11Ó france- 
zes— 84 amvricanos — 71 escandinavos — 32 
russos — 25 portughezes — 22 hollandezes — 
22 sarlos — e 15 dinamárquezes. As outras 
bandeiras figaram apenas com 1 a 8 navios ca- 
da uma. 

— Commercio de Cuba. (Da mesmo): No 
anno de 1854 subia a soma das imercadorias. 
importadas e esportadas no porto de Cuba a 

0 pezos [urtes (154 milhões de crusa- 


dos); sendo proveniente de «importação 
31:394:578 pezos, e de exportação 32.689.731. 


rece desejava a Austria. 
h Lord” Napier fui nomeado ministro de In- 


KA 
Comparado este moyimento com o do spo be 
terior, resulta um augmento de 5:478:113 pi 
nas úiversas transacções. dy 

Examinando a parte respectiva que nestes 
valores corresponde é bandeira hespauhola, e ás 
estrangeiras, resulta, que a primeira representa 
aceifra de 29:182.556 pezos; e as segundas 
34:895:753 pezos fortes. 


> ETee— 


TERIOR. 


(Do Canimbricense) : Na ma- 
deugada de hontem dirigiram-se o sue. Admi- 
nistrador deste concelho Eugenio da Costa e| 
Almeida, e o seu escrivão o snr. Antonio de | 
Freitas Barros, acompanhados de ama força do 
destacamento estacionado nesta cidade, ao. lu- 
gar ida Pova do Pinheiro para capturar o Pa- 
dre Francisco Xavier Pereira de Figueiredo, Vi- 
gario que fui da freguezia de Antuzede, deste 
conselho. A diligencia, porem, fui sem elleito, 
porque o padre tinha desapparecido. 

se geralmente que o motivo da pri- 
ito Padre Francisco, é por se achar 
do pelo horroroso crime de mandar 
assassinar seu proprio irmão Manoel Gonçalves, 
do lugar do Sergudo, [reguezia de Oliveira de 
Fazemãn, concelho de Taboa, pelo famoso sco- 
lerado Antonio Rodrigues, vulgo o Boa-Tarde || 

Este assassiny Boa-Tarde acha-se já preso 
nas cadeias desta cidade. 

De-bontem para hoje tem havido um fu- 
riuso temporal. A cheia do Mondego anda já 
em algumas ruas do bairo baixo. 

Não obstante o mau tempo que honve no 
Domingo, o que fez com que a concorrencia | 
não fosse tão grando como se esperava, ainda | 
rendeu o bazar a favor da sociedade Philan- 
tropico-Academica a quantia de H)8$000 rs. 

Do conselho de Goes nos cominunicam o 
seguinte facto, que alli tem causado grande in 
dignação, e que de corto será lomado na de- 
vida conta por todas “as auetorilades. = 

No dia 6 do corrente Janeiro, pelas 4 ho- 
ras da tarde, no terreiro da capella do ista- 
vel Ingar de Bordeiro, conselho de Goes, jun- 
to á.portacde mma taberna, e perante mais de | 
20 testemunhas, foi  uiuito de proposito e icasy! | 
pensado, gravemente apunhalado o pacífico er 
dadãu Joaquim da Costa filho do honrado elei- | 
tor José da Custa Lebre, do mesmo lugar, por 
um Vereador e Juiz ordinario substituto: da- 
quelle concelho, pertencente a0 denominado par- 
tido legitimista 

O Digno Administrador do concelho cum- 
priu loga com o seu dever, procedendo im 
mediatimente, e com a devida aetividalo ao 
competento auto de investigação, cano costusia!, 
em casus indenticos. E é de esperar que as, 
demais authoridades sigam o seu nbbre -éxem- | 


COIMBRA 13. 


plo, pondo -de parte qualquer consideração me- | - 


nos confirme com a moral publica, e coma | 
recta administração da jústiça, para que de fu- 
luro se não repitam tão graves e estandalosos 


altentados naquella mal” fadado “concelho. ) 


VIZEU 13 de Janeiro. 
margens do rio-Paiva, junto a Ester, du Con- 
selho de Castro Daire, morto 3 tiro, um pas- 
saro que tinha de. pezo 16 arrateis e meio, e 
de largura da ponta d'uma aza á da outra; 2 
varas e meia. O bico assemilhava-se ao do pa- 
pagaio, as penas das azas eram muito compri- 
das “e de côr parda, e junto “aa corpo tinha 
umas penas brancas muito miudas. 

No dia 10 fallecen o sur. Antonia Joaquim 
da, Silya, antigo. negociante “desta cidade. Seu 
corpo foi dado á sepoltura no cemitério pu- 
blico, até onte foi acompanhado por muitas 
irmandades e pela musica da Sociedado Phi- 
larmonica 

No dia 3 do proximo 'mez de. Fevereiro 
ha-do ter lugar nesta cidado a feira, trimensal 
de cavalgaduras. 


(Do Viriato): Nas 


EXTERIOR. 


Da «Gaceta de Madrid: 

« PARIZ, 9 de Saneiro. — O Conselho fe- 
deral da Suissa, tendo recebido novas propos- 
tas do imperador Napoleão, conformes vom us 
votos da xação, considerou-as acceitaveis, e 
em consequencia disto decídio convocar a as- 
semblea faderal para o dia 14 do mez 

O Jornal dos Debates de B diz que o 
traçado da nova fronteira, fixado pelo Congres- 
su, fora segundo a interpretação que a este ar- 
tigo do tratada deram a Inglaterra é a Aus-| 
tra. 

- Diz 0 mosmo jornal que agora só Testa es. 
taluír 8 orgadisação interior dos «principados, 
de que se oceupará uma, jnova conferencia que 
se reunirá em Pariz quando a commissão en- 
carregada de preparar 'os elementos deste Lra- 
balho, liver executado o seu mandato, 

Diz que & iniciativa da França se deve o 
ter-se marcado o dia 30 dy proxhno Março co- 
mo terminação dasoreupações mgleza e dustriaca; 
sendu esta data 0 lerimo imedio entre a de 15 
de Fevereiro que pedia a lussia, e neia 

no 


de lodo o “compromisso de data fixa 


"| SETUBAL. — H. Santa Cruz, e. 


glaterra, mos Estados Unidus, 


Os periodicos inglezes occupam-se do bom- 
bardeamento de Canton , relatando os aconte- 
cimentos de 8 a 31 de Outubro, e publican- 
do a correspondencia official, entre o governa- 
dor Chin, o consul Parker; e o lra-aluma- 
rante Sir Miguel Seymour. 

Tolos us relatortós são toncordes em re- 
conhecer que a lorcha «Arrow», cansa primaria 
do conflicto, era; de construcção china, e não 
tinha bandeira ingleza. 

O almirante Seymour, reconhece nas suas 
cartas e prova no seu procedimento, que a 
prisão de 12 marinheiros do «Arrow», fora uni- 
cáiiente pretexto duma demonsigação, eujo fim 
veriladeiro 'erá obter passagem para 0 interior 
de Canton, probibida aos estrangeiros por uma 
convenção ollicial que data de 1849. 

O bombardeamento de Canton, e incendio 
das feitorias, são aclos que não apparecem 
bem justificados, e que até certo ponto expli- 
cam a proclamação em que'o governador chim 
promelte um premio de 30 pezos por cada ca- 
beça d'inglez, que lbe for levada. Segundo as 
ultimas noticias, o almirante Seymour, nolificou 
a intenção de recomeçar o bombardeamento 
ameaçando destruir Cantão com todos os seus 
habitantes, se p governador chin não ceder is 
suas exigencias, concedendo livre entrada no 
porto aos estrangeiros, 

Tendo o Yech respondido com uma nega- 
tiva peremploria, receiava-se que cumprindo o 
almirante inglezas suas ameaças, fosse destrui- 
do Canton. Prevendo este acontecimento , os 
conunerciantes inglezes e americanos que resi- 
diam na cidade, refugiaram-se em Hong-Kong 
e Macau; e os navios que estavam 4 carga em 
Wampoa ,* levantaram ancora precipiladamente. 

O «Morning Posto que se julga, manifes- 
ta as vistas do governo inglez, approva o pro- 
cedimento do contra-almirante Seymour, accei- 
tando todas as suas consequencias : 

« O navio de guerra, diz o citado jornal, 
abre caminho aos navios mercantes; o altmi- 
rante antecede o comerciante, e esto 0 mis- 
sionario 8 O viajante. » 

O mesmo jornal significa o desejo de que 
seja occupada a ilha de Chusan, semelhante 
por sua situsção e grandeza, á ilha do Wight, 
e muito propria para ter enfreada a inducili- 
dade chineza 


As noticias de Hespanha , são pouco im- 
portantes, 

bon Alexandre Mon, aceviton a presiden- 
cia da comnissão, para organisar em Hespanha 
uma associação, que em correspondencia com 
mutras estrangeiras tem por fim realisar na 
Europa 3 reforma das” alfandegas, reclamada 
pelos interesses geraes da mesma. 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIY 


KSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 12 DE JANEIRO: 
ENTRADAS 
TAVIRA. — DM. Inveja, tum, vinho é aguar- 


dente 
MARSELHA. — Yap. fr. Algerie, em qualidade 
ele. 
H.— Nau a zap. ing James Wall. 
+ (arribado). — R Maria. 
rribad o). — Cah. Tres Amigos. 
MAZAGÃ O —R. Margarida, milho. 
NEW-CASTLE. — Galeot. Uuldemburg. Eliza, 
carvão e pedra hume. 
LONDRES. - ing. Water Witch, betume 
IDEM. — H. Franco 1.º, trigo. 


Nesle dia não sabiu embarcação alguma, 


—— tm 
PORTO 15 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS. 
Rocha , en- 
commendas, 7 
PORTIMÃO. — Pat. 
commendas. 
CARDIFP. — Pat. Amante, c, Reis, varios ge- 
neros. 4 
LISBOA. — Yap. Enzitania, em 
paquete) 
mentas . 
IDEM. — Yap. Veznvio, e. Ramalho, passager- 
ros e encominendas, 
IDEM 16. 
A'S 12 MORAS DA MANHÃ. 
Fica fora da barra q Beigue Rocha. 
Vento L.. (brando) eomar bom. 


ANUNCIOS. 


3 O largo da Feira deS. Betr- 


to n.º 38 89, fra para 
vender: bolaxa “fina, -biscouto de superior 
qualidade, bém Como queijo londrino, pi- 
nha e chester, recentemento chegados, ve 
bem assim corintas, ete. ele. (61) - 


Monteiro, c. Costa, en- 


(qualidade de 
+ e Burnay, passageiros é encotn- 


i 


[” 


O COMMERCIO DO PORTO. 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA. 


Direcção da Campanhia «Harmonia» 
convida , os sens vecionistas a uma 


reunião no dia 21 do corrente mez de | 


Janeiro, às [horas da manhã, na casa 
da Associação Commercial, 
dade do Art.º 32 de seus Estatutos. 
; [67] 
“Direcção da Associação dos. Alfaiates 
Portuensg, convida a todos os seus 
socios para comparecerem nã Assemblea 
Geral que deve ter logar Domingo 18 do 
corrente pelas 2 horas da tarde na cape- 
la da mesma Associação no largo da Sé 
para se traclar de objectos relativos à 
mesma Associação. 
Porto 15 de Janeiro de 1857. 
O 1.º Secretario 
José Moreira Coelho Magalhães. 


GRANDE LEILÃO. 


E mobilia, prata, ouro, louça, porcela-| 


nas, christaes, 2 balancés 1 de latão 
e outro de ferro, 1 vapor e 1 cavallo de 
4 annos, segunda feira 19 do corrente pes 
las 11 horas, na rua da Conceição n.º 32 
ado. [68] 


“EDITAL. 

A Commassão da revisão do recenseamento 
do 4.º Bairro desta Cidade, que compre- 
hende as freguezins da Sé, Bomfim e 
Campanha. 

Fi publico que se instalou nos Paços: 
do Concelho, e fará as suas sessões Lo- 

dos os dias não santificados, desta e 

guinte semana desde as 2 ás 4 da tarde. 
A commissão convida todos os cidadãos 

a prestar-lhe os esclarecimentos que pos- 


| 


na conformi- | 


ARIA Ernestina da Purificação Felguei- | 


FAS, moradora na rua de S, João No- 
vo n.º 20, foi auclorisada por seu ma- 
rido Gustodi Ferreira Pinto Felgueiras, 
por escriptura exarada em 5 do corrente, 
nas notas do Tabelião Valle, a commerciar 
e usar da firma FELGUEIRAS & C.º [65] 


OSE' Mendes. Ribeiro, Vice-Consul de 

S. M. Britanica em Vianna do Castelo 
e Consignalario do Capitão do Vapor 
«QUEEN.» naufragado nas costas desta 
Cidade, faz saber que, no dia 24 do'cor- 
rente mez de Janeiro pelas 10 horas da 
manhã se ha-de arrematar o casco do 


mesmo Vapor ho silio e estado em que! 


se achar, 
O casco está partido ao meio logo 


| adiante” das rodas; a machina da força de 
[150 a 200 cavallos, que sempre tem tra- 


balhado com perfeita regularidade | está 
inteira, e em=excellente estado. 
Vianna 14 de Janeiro de 1857. 


Rua [66] 
À 


ROZA adeleira, na rua 
d'Almada n.º. 49 inculca 
creados, ereadas, e amas. [60] 
SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 


Jet 
«4 


Tem grande sortimento, 
de lonas, meias lonas, e brins | 


Nacionaes Inglezes e da Rus- 


|sia, e ditas de algodão den. | 


em que tem feito redução em | 
pros eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 


sam ulilisar-lhe na revisão do recensea-| 

mento. | 

Porto e Salla da Commissão do recen-|| 

seamento do 1.º Bairro nos Paços do Con- | 

celho em 12 de Janeiro de 1857. p 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 
Presidente. [57] 


EDITAL, | 


A Commissão da revisão do recenseamento 
do 2.º Bairro desta cidade, que compre: 
hende as freguezias de Santo Ildefonso, 
Victoria e 8. Nicolão. 

AZ. publico, que se acha instalada nos 
E Paços do Concelho, onde fará 'as suas 
sessões, em todos dias que não sejam san-| 
tificados, desde as 10 horas do dia até | 
ás 3 da tarde, onde receberá todos os es-| 
clarecimentos na forma da lei, não só-com 
relação ao recenseamento eleitoral, mas 
tansbem com relação ao recenseamento de 
jurados. 

E para que. chegue ao conhecimento 
de todos se mandou affixar o presente em 
todos os lugares publicos do referido Bair-| 
ro. 

Porto e Salla da Commissão do Re- 
censeamento do 2.º Bairro nos Paços do | 
Concelho-em 12 de Janeiro de 1857. 

Guilherme Augusto Machado Pereira. 
Presidente, (58) 


EDITAL. 


A Commissão da revisão do recenseamento 
do 3.º Buirro desta cidade, que compre- 
hende as freguezias de Cedofeita, Mira- 
gaya, Massarellos , Lordello, Foz e Pa- 
vanhos. 

AZ publico que se acha instalada nos 
Paços do Concelho, e fará suas sessões 
todos os dias não santificados , desde“ as 

10 horas da manhã até ás 2 da tarde. 

E para que chegue à noticia de todos 


se mandou aflixar o presente é outros de | - 


igual lheor nos logares publicos e do cos- 
túme. 

Porto e Salla da Commissão do Re- 
censeamento do 3.º Bairro nos Paços do” 
Concelho 12 de Janeiro de 1857. 

Frederico Pinto Pereira de Vasconcellos. 


Presidente interino. & (59) 
&KsS- Qu quizer comprar uma 

— 4 casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidude n.º 10e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
vua das Congostas n.º 154. 1599] 


ro. 


linhagens sortidas, [1:545] 


Na rua Nova dos Inglezes 
|n.º 52 recebeu-se: pelo vapor 
«Flora» um variado sorti- 
mento de capas para senho- 
ra, € casacos à Raglan e po- 
lainas para homens, de pan- 
no impermeavel de diversas 
córes e qualidades, proprios 
para a estação assim como 
panno em peça tambem im- 
permeavel. 

Pelo mesmo vapor se re- 
ceberam ao mesmo tempo 
polainas de gutta-percha. 

En 
Na rua Nova de S. João 
58, se vendem acções 
da Companhia de «Mineração 
Amizade.» [1:646] 


| na rua de Bello-Monte n.º 
13 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador à 7$200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias, [477] 


LLUGA-SE um armazem de lotação de 
600 pipas ás duas, proximo á ponte 
“do lado de Villa Nova, quem o pertender || 
falte no jo escriptorio deste Jornal. 


bed: Redpath « Rozas ent 
S. João Novo vendem salitre 
de superior qualidade, por 
preço commodo, [1644] 


PENCER & C.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58 tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 


[1:625] 


[1420] | 


UEM pertender tomar a juro com a com-, 
petente hipolheca e legalidades da lei 
alé á quantia, de quatro contos de reis 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
uio Monteiro da Silva falle com José Car- 
los Ferreira Soares morador no Largo de 
S. Domingos n.º 12, que para isso se acha 
aulhorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
José Monteiro da Silva, [1:513] 
RECIZA-SE de dois bons officiaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, a 


tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48. [1:286) | 


CORDIAL GIN 


A Fabrica de HEadão de Sir Felix 
Booth & €.º. 
Vende-se na rua das «Cbggstho Te; 


129, | 

Garrafa.. 500 rs. | 

Dusia de garrafas - 55400 rs. 
[t:511] 


N: rua dos Inglezes n.º 24ha para 
AN vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços | 
commodos. [1:250] 
ENDE-SE ou aluga-se a casa 

V no Monte d'Arrabida com 

| excelentes commodos para uma 
| familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
| Para a ver achão-se as chaves na casa em 


frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Boláxa fina d 
varias qualidades. [1:489 


Bichas de Sangrar. 
M Cima do Muro n.º 62 e.63 tem pa- 
ra vender Bichas de sangrar por pe- 
| quenas e grandes porções, por preços com 
modos. - (45 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez —VES- 
E TA,—Comimandante Ro- 
bert Kavanaugh sairá 
no dia 20 do corrente. 

Para frete e passagei- 
ros, para o que lem excellentes commodos, tra- 
cla-se com us agentes Alexandre Miller & (8 
rua Nova dos Inglezes n.º 24, [63] 


Para Liverpool. 

O vapor inglez — MINHO, — 
commandante Thomaz Willi- 
am Glover, sabirá no dia 20 
do corrente. Para frete e pas 
* sageiros, para 6 que tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com P. Chamiço F.º 
& silva, cu Alexandre Miller & €º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24. [62] 


Para Londres. 

(COM ESCALLA POR SOU: HAMPTON.) 

O vapor inglez BACCHANTE ca- 
pitão CJ. Younghasband, 
salurá no dia 18 do corrente 
mez. Para carga e passageiros 
tracta-se com os caixas | ch 
Mathias Peurheerd Jumor & 0.º. rua de Bello- 
monte n.º 113. (40) 


Para a Bahia. 

Var sahir com a maior brevidade o 

o novo Patacho DUQUE DO POR- 

TO, qforrado de cobre: ainda rece- 

ima qurgas se ileiy bons commnodos para | 
ne su son EO pisa aqui 


sina, “A uro 101 
ú RD) 


tão A Sonia né 
7 Tp a pese th 
“Para Pernambuco. ol 


asp de Mattos, 
As ou com o ca 


passageiros tracta se com Manoel Jasé Montei- 
ro Braga, rua das Ohveiras n.º 20. [46] 


- Para Londres. 


O Brigue Portuguez de 1.º. classe 
ALLIANÇA 4 comandante Ricardo 
Nunes dos Reis, a sabircom a mntor 


sb 


brevidade. Frete para vinho 20 seh. por lo- 
nelada.  Trocta-se com A. Millor & C.º rua dos 
Tuglezos n.º 24. k [1:552] 


caixa Manoel Pereira Penna, rua dos 


E 


Í 


4 37 O Vrigue S. MANOEL 1.º, enpitão 
| Cordas” Ferreira. Sonfes , saho com) 
“ brevidade, recebe carga e conduz 


- Para o Rio de Janeiro... 


A Banca TEMERARIA, Ed Som 

muita brevidade;! Esta navi que 

é capitão Antonio Dias dos Sant 
terá coda passageiro de prós um belixe.' 

A qualidade do comida diaria, será regu- 
lada por uma tabella, que estará paténteno es- 
eriptorio e a bordo. 

Para o restante ida carga e passageiros: a 
pagar aqui, ou no Riv de Janeiro, tracta-so 
com José Marques da Costa Junior em Ciina do 
Muro n.º 7, ou na Bateria do Terreiro n.912. 

+ emp 


Para Pernambuco, 


A Galera BRACHARENSE, sahirá no 
gb dia 20 do corrente, seo estmlo da 

barra o permitir: ainda recebe car- 
8a e roga-se aos snrs. passageiros queiram com- 
parecer quanto antes para legalisarem suas pas- 
sagens, no eseriptorio rua das Congostas n.º 
58. (1550jt 


Para o Rio de Janeiro. e 


Indo por Pernambuco onde se de- 
morará só 24 horas, a nova barca MA = 
RIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 
ra dos Santos, sahe com brevidade, tem exel- 
lentes cominudos e traclamento para. passagei- 
ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro, 

Tracta-se com Antonin Monteiro de Sequeira 
rua da Picaria n.º 47 e 48 [1:421) 


Para o Rio de Janeiro. 
vo patacho MEIRE 


idade” o-no- 
db: Thomaz Ignacio Ferreira de Carvelbo 


ES 1.º capilão 

Para carga e passageiros Iracta se com Bernar- 
do Jusé Machado, rua de S. Crispim n.º 19. 
a 


Sabirá com muita 


Para Londres. 


E O brigue MONTEIRO 1.º, “de 1.8 

z classe, capitão Correia, a sahir com 

brey ; frete para vinho, 20'sch. 

por tonelada b 
Tracta-se com A. Miller & C.º, ria dos 
Inglezes n.º 24. md] 


ParaoRio Grande do Sul. 


Vai 'sabir até co dia 15 de Fevereiro 
» 0 bem conhecido. brigne- MACHA- 
DO 1.º Capitao Nova Junior: quem 
quixer carregar ou ir de passagem - dirija-se a 
Bernardo José Machado rua de S. Chrispim 


n.º 19, (41) 
Para o Rio de Janeiro. 
VICTORIA , capitão Pires, recebe 


: 
RE carga e. leva passageiros , “a pagar 


m'esle va n'aquello porta, tendo para. estes bons 
commodos., e lrartamento,  Tracla-se com o 
Ferrado- 
- [1:675] 


Var salur com brevidade a. barca 


res mn: 39 


Para Hamburgo. 


O brigue hanoveriano — LEUPOL, D — 

capitão J. L. Froericks, saho até. 

15 de Fevereiro. Cousignatarios D,ch 
Mulhias Fenerheerd Janior & Ca 153] 


Para a Bahia. 


A barea DOURO, voi sabir com a 
maior brevidade , ainda, recebe al- 
guma carga, os snrs passageiros 
queiram vir legalisar suas passagens, e ossnrs.. 
carregailures apresentar os seus conhecimêntos 
no escriptorio dos caixas Andrade & Moreira 


Reboleira n.º 47 o 48, (1333) 


R.T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA, 
Sexta feira 46 de Janeiro, 
10.º recita do 3.ºmez. . 


O MACBETH. o 


Peincipiará ás 7. horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
“vero Sabbado 1% dê Janeiro. 
3.º recita de, Assignatara do À.º mez, 
A p tepresentação do drama Histori-. 
co em 5 actos — O PACTO DA FOME OU 
A TOMADA DA BASTILHA O + » 


Terminando o espectaculo com a Eus 
em 1 aco: — O QUARTO, COM DUAS 


CAMAS. 


“Principiará ás 7 hórase meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPILIA DO COMMENCIO, 


" isbgesd - ub aluoa O emo! qlai 


